
TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

mUDANçA DE DOMICILIO
ACTUALMENTE

68 RUA DO PRINCIPE 68
DF FICI NA DE RELDJDEI RO

.A.LFON'"SE :::r:II.[ICHOLET

verdadeiro relojoeiro com 20 an­

nos de pratica que tem adquirido nas

pr incipass fabricas do mundo; de
Besançon, Locle, La-chaux-de-Ionds
e Geneve.
Executa com ps rfei ção todas as

qualidades de peças e concertos ten­
dentes á sua arte.

THm um sortimento de chaves, vi­
dros, ponteiros, etc.

AVISO
Acha-se aberta nesta folha uma

secção de am.rvu.n.cioe espe­
cio.ee, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que po- .

dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

A VARIOLA

S.A.N'"TA C.A.TH.A.RIN'".A.I
ESCRIPTORIO--RUA DA l.APA, N. 3

ASSIGNATURA f Numero do dia. 40 1'8. f As assignaturas poderão começar em

Trimestre (capital) 3$000 � � qualquer tempo, mas terminam sempre em

» (pelo correio). . . . . . .. 4$000 t Numero atrazado 80 1'8. t março, junho, setembro ou dezembro.
--------------�--------�------��--------------�--------�--.----------------------
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o JORNAL DO CPM-I
MERCIO vende-se nos' se­

gúintes pontos:
Praça do mercado, lend� de

Luiz Camillo da Rosa.
.

Praça do mercado, tabuleiro n. 1,
de JOI'ge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas pnrtuguezas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 6

1$500 o cento.

Fumo em CO['?3 rn�ito f�rte, dito pi­
'. cado su pertor, dito RIO-Novo-.

Cigarros finos a 2$600 I) milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. ���ºª�VI�

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PER.SEVER.ANÇ�

Completo sortimenta de doces, as­
sacares refina do e grosso, vinhos, o

que ha de mais confort avel ao es­

tomago; preços ba ratissimos.

5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

ENCADERNADOR
PACLO GRUNER

faz trabalhos de encadernação com

perfeição, barateza e pontualidade.
Rua do Principe

EM FRENTE A' ALFANDEGA

BIBLlOTHECA CATHARINENSE
DE

A. SILVEIRA DE SOUZA

Tem sempre um grande numero

de obras dos p-inci paes autores na­

cionaes e estrangeiros; diversas pu­
blicações em fascicu los, por assigua­
tura.
Acceita encommendus para qual­

quer obra, com modica commissão.

3 RUA DO PRINCIPE 3

É VENDER BARATO!
\ fé moido superí or a ..

'to em grão ... , .....

umo Rio Novo picado ..
Dito » » em corda.

$800 kil.
$500 »

2$500 »

2$200 »

NO ARMAZEM DE

Rieardo Bal�bosa & C.

IeDa
baratos, limpos, fortes e bonitos

H. W. FISON SANTA CATHARINA& c.

HOTEl DA AMERICA
" LAGUNA

Bons cornmodos, boa
.

col locação
com vista para o mal', serviço ra­

r ido, e co UI todo o asseio.

Diaria .... , 2$500
THOMAZ PEREIRA NETTO

COM.PANHIA DE SEGUROS )IARITIMOS E 'l'ERRESTRtS

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura mercador ias, predios. e na­

vios, a juro .mcd ico,
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.

OS DOUTORES
JOSE' GOMES DO AMARAL

E

JOÃO F. LOPES RODRIGUES
Itledico8

dão consultas na Pharrnacia Popu­
lar, todos es dias a qualquer hora.

ARMAZEM DE MOVEIS
11 RUA DO PRINCIPE 11

Cumpleto sortimento de cadeiras,
guarda-vestidos, guarda- ro u p as

guarda-comidas, commodas, camas,
bidés, la Y II torios, mobilias para sal a,
di tas para quarto, mezas alasti cas,
ditas para costura, estantes, etagêr·s
e bauquinhas para pianos, etc., etc.,
por preços modicas.

JOÃO MULLER

AGUlA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVEl.W FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de a lgodões, riscados, baêtas, chitas,
flanelas, lauzinhas, cassinetas, li­
nhos, pannDS, casem iras. chales. ca­

n.izas e ou tr..s m '1 il H a rtigos a pre­
ços bar-a tissimos ,

4 LARGO DE PALACIO 4

ATTENÇlo !
Moeda nacional de 20$, pa tacões

fi) prata velha, compra-se com bom
ca m bio na

LOJA DA ANDOR >\.

Esta. epidemia que nos a cabru­
nha desde setembro do anno pas­
sado, victimando já um não peque­
no numero de vidas, tem ultima­
mente se desenvolvido com tal in­
tensidade, nesta província que nos

pd.rece não nos deixará mais, se

promptas providencias não forem
dadas que neutralisern os seus fu­
nestos effeitos.
A extincção da enfermaria dos

variolosos,na fortaleza de Sant'An-

BARBEIRIA na, local appropriado para receber os

Chegaram par,,:1 officina de bar- affectados desse mal, abrio margem
beiro do abaixo assignado, magnifi- á sua propagação, que a datar dessa
CqS navalhas de barba, tesouras pa- época, verificou-se por tal forma,
ra cabello e rebolo pa ra as mesmas. que não ha rua nesta. cidade onde

16 RUA DE JOÃO PINTO 16 não tenha um e mais doentes ac-

Clemente Pereira (le Souza commettidos da varíola, cujo obi­
tuario cresce de dia em dia.

AO PUBLICO Quando a sciencia com argu-Nova casa de colchões uni versaes mentos e provas irrefutaveis, re­
parisienses de mol l as, construidos de
ferro e arame e tambem "ó de f'azen- commenda como um poderoso pl'e-
das, concert a-se colchões de lã, de servativo que se Iocalise semelhan­
cabellos, sofás, Canapé", Fabrica-se te epid�mia, deixal-a assim p'l'clgre­
na L��i;rna casa te1las de arame para dir p� forma em que vae, sem es­
viveiros. &allinheil'os e flores.cerca- tabelecer medidas para obstal-a ,duras de arame para canteiros. Fa- denota que a saude publica é umabrica-se gaiolas de arame e zinco,
vasos para flores, de diffarentos for- cousa de nonada, que não merece a

matos e desenhos. pena ser curada com interesse.
FELIX MOLLE / Custa acreditar, mas é forçoso

31 RUA DO PRINCIPE 31 \ 1ar toda a publicidade, o pouco
1

lU BON r�ARCHÉ
5 LARGO DE PALACIO 5

Completo sortimento de jóias, per­
fumar ias e fazendas, que se vendem
por preçes : baratíssimos, para final
liquidação,

Blum & Saldanha

CASA ESPECIAL
Concerta-se e faz-se toda a classe

de trabalhos para relogios.
26 LARGO DE PALAClO 26

C, Períllo
NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado para avaliar e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soavel gratificação.
Mudou sua offlcina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do
respei taval publico.
13 RUA DA OONSTITUIÇÃO 13

BOA COMPRA
Vende-se um sitio em Pyrajubahê

com '24 braças de frente, e fundos ao

sertão; com uma casa bem edificada,
excel lente agoa potavel, e grande
cafezal.
Para informações, nesta capital,

dir-ijam-se ao conego Eloy.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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interesse que se liga ás necessida- 1

des ingentes porque passam aquel­
les que, nos dolorosos transes da

indigencia, são victimas da varíola.
Se :1 caridade dos' distinctos ca­

valheiros que aqui exercem :1. pro­
fissão de médicos não lhes falta.en­
carregando-se sem retribuição algu­
ma de seu tratamento, faltam-lhes

no entanto, os recursos pecuniários
para obterem não só os remédios

como a precisa .alimentação.
Eis em breves traços, porem

verdadeiros, o cortejo de necessi­

dades com que lutão aquelles que
no leito da dor, succumbem muitas

vezes por falta desses recursos; o

que não aconteceria se por' ventura

a sorte lhes fosse lisongeira, con­

plando-os no numero de seus mais
. venturosos filhos!

Accudir aos afflictos e necessita­

dos, é um serviço meritorio; é exer­

cer um preceito recommendado pe­
las obras da misericordia.

Sirva de incentivo tão santo pre­
ceito, e alguma cousa se faça que
mude a quadra nada edificante que
atravessamos.

Concluimos hoje o interessante

romance que temos publicado em

folhetim Os doidos de 'F'a­

r�z.

ESTRADA DA FERRO D. PE­
DRO I

O nOSiO collega do (Deeper­
ta,dor transcreveu hontern do
Jornal do Corrirrier-cio de

Porto-Alegre o segumte telegram­
ma, enviado da côrte para aquella
redacção no dia 5 do corrente:

« Provavel decisão estrada de
Santa Catharina. ))

FESTEJO I rante nunca poderá igualai' á da

A distincta classe caixeiral so-I nossa modesta casa Ha também

lemnisa hoje uma data memora- gente que �os�u.ma ,ler quando co­

vel na sua vida afanosa. me; é prejudicial a saude: nada

Recorda com uma rn.c.rch.e tambem de se tratar questões de

a1.J/:C fiambeau7J o dia ii de philosophia, da religião ou da po­

Agosto de 1873, em que foi de- litica; estas c.onver�açõe? produ­
cretado o fechamento das portas. zem as vezes discussões "VIolentas e

Agradecemos o convite. intermináveis: no calo.I" _da discus­

são, e pal"a se não deixar escapai'
uma reflexão que nos acóde, engo­
limos sem mastigar, o que é incon­

venientissimo.
Os antigos consideravam a hora

do comer como um tempo de des­

canço de que era precIso banir os

MEIO DE FACILITAR A DI- negócios serios e as preoooupações.
GESTÃO E para tornar os jantares mais ale-

Diziam os antigos, e com certa gres, foi que introduziram o uso

razão, que para se jantar bem se de collocar uma senhora ao lado de

devia estar com as costas voltadas cada noiva .

para o fogão e com o ventre para a Nas casas modestas os jantares
mesa. E, com effeito, se ha occa- terminavam sempre com descantes

sião em que o frio seja incommodo, e narrativas alegres; nas casas dos

é quando comemos. O tratado da ricos, emquanto se comia, os me­

digestão, fazendo affluir o sangue nestreis e cantores ambulantes can­

ao estomago, contribue para tOI'- tavam as xácaras, romances e ou­

nar o resto do corpo extremamen- tras honestas narrativas

te sensivel ao abaixamento da tem- ao som de instrumentos harrnonio­

peratura, e impede-o de reagir con- sos.

tra esta influencia pela calorifica- Depois do jantar é bom ficar-se

ção própria. E' preciso pois duran- senta?o algum tempo, e depois
te o inverno comer n'uma sala abri- passerar de vagar. Ao erguermo­

gada e aquecida, e no verão em nos da mesa, não devemos entre­

lugar fresco e agradável. A mesa- gar-nos a trabalhos custosos, nem

da familia deve ser sã, modesta e correr, nem pensar afincadamente

arejada. Deve ser alegre e bastante- sobre o que quer que seja, nem ter­

mente �umerosa. Nada de se CO-tmos
sensações "iv�s.

mer sósinho. O somno, depois de comer, ou

O qlle tal faz come depressa, a sesta é boa para as pessoas eD­

aborrece-se, e preoccupa-se. Toda Iraquecidas pela doença, ou para os

a digestão da sua comida resentir- velhos e crianças; mas os sangui­
se-ha do modo porque Ior tornada. neos não devem pensar em tal, por­
Por esse motivo a mesa mais rica- que pode ser-lhes fatal este costu­

mente servida do melhor restau- me.

)
- .....�

Pedem-nJ,s que declaremos, á (�

bem da verdade.que os fogos quei­
mados na rua cio Menino Deus, do­

mingo pas-sado, á noite, foram pre­
parados .pelos srs, Domingos G.
Dias d�/ Campos e José Luiz dos
San tos.

q i

Contra as regras do serviço pu­
blico, sae e torna a sahir o vapor
S. Lourenço sem que o com­

mercio tenha sciencia do dia da

partida! ! ...

UM GONIPANHEIRO DE GA-

i RlBALDI
. a:Varticipam deCantazaro a

um�) folha italiana:

U padre Stefano Foresta ')

appareceu ultimamente corta-

do em pedaços) a machado;
n'uma das suas propriedades
vizinhas de Pianpoli.

Fbram presos, como sus­

peitos, um sobrinho da victi­

ma �� um campomo.
I

Foresta era um padre com-

patriota. ,./\�

Tomou uma parte impor­
tante na revolução de 1848.

Em 1860 fez a campanha
com Garibaldi, e assignalou­
se em Capua e Caserta, ás

ordens do general Stocco. II

É ANDAR MUITO

Diz o Jv1.u.rvici.p ic», de Ara­

raquara:

«Pessoa fidedigna informa-nos

que, ha poncos dias, nm italiano
fez a jornada do Rio-Claro á esta I

villa, á pé, partindo ao rompeI' do
dia e chegando ás 8 horas da noi­

te do mesmo dia. A distancia en­

tre as duas povoações, como

sabe, é de f 6 leguas.

-Miuha filha!
E innundava-Ihe o� cabellos de

Iagr imas.
-Senhor, disse-lhe () cavalleiro,

Myrska é filha de seu irrnão e de .c

uma mulher paI' cujo amor ,tl corn--l
metteram todos os crimes que tanto'

o têm mor tificado, e dos q u aes eu
'

mesmo tenho que a rropeuder-rne.
Eis o meu castigo ... venho trazei-R

Faça-e boa e feliz.
-E a mim. disse uma voz rude,

quem me quer? ,

O priucipe teve um movimento de :
su rpreza.

I

A pessoa que acabavêi de fallar,'
era Bastani.
-Senhol', di��e Myrska, C()lO mf!i­

guice, vist .. qUf! quer sei' HlIH! p:Li,
C()n�illta () juntü de mim ... alie a!lla�

me tanto ! .. ,

ticularidades relativos á curn pl ici-] que o seu processo tornava-se muito

170 dade daquel l a , que po!' accasião do extravagante debaixo do ponto de

_

assassinato ainda �e chamava a con- vista juuiciarlo ... Não tinha roubado;

dessa Leon id iu. pal.. contra rio, cousa extruorrlin.i-

De aCCÔl'<Ío com as suas indica- ria, pr a ticár a um ar roml.amen to pu­

ções, () 'I'ronco-de-Ouro foi in terro- ra restituir objectos roubados.

gado, Ficou apenas com dois mezes de

Todos os bandidos, porem, raspei- pr isão.

t a rn a honestidade lá à sua moda. O pr incipe de Bellina foi posto em

A principio reCUS(lU absol utarnen- liberdade.

te fa l l a r. Pois não estava compro- Mas quanto i nfo rtunio em torno

mst1ido pela sua 1':.1:( I' ra ? de �i !

E demais, t rah iudu-a não arrisca- Tirs» confessou tudo.

v a comprnmetter () rendimento da Isto é, que o principe sabia que a

sua querida "Ma r-ion ? mu lher que tanto amou, não passa va

Recebeu, porém, UllI bilhete, la- de uma v i l cortezã, cumplice de um

COll:CO, mas claro: odioso as�a"sinato.

-«Pódes rller;;: corda,escreYil-lhe Teve ainda ° d8�g()sto de saber que

Marion; () typo já l.ão cai." dep()�s d'estl1 confissão Tirso Maffi

I O q ue em termos decentes q uel' SG enforcou na prisão.
!lizer: Mas, de J'epente, n'e�sas trevas

Quaudll a poliica penetr'ou no ap"- -Pódes confessar turl", que o ho- em qUH se deb:üia. brilhou um raio

sellto onde jaziam a� duas vict.imas, mem já não paga. de pura e branda luz.

Hettol' I"e�pil'ava ainda. Assim era. Gregorio tinha de�"p Quando chegou ao seu palaeio dos

No bolso da princeza enCl)lltroU-�f! parecido, e, como era natural, dei· Campos b;lysios, viu o cavalleiro

o bilhete (lscripto por elle, e no qUOll xou de dar novas previsões li tia Bu- Vergana dirigir-se para elle, tra­

confe�sava sal' () aucto!' do assassi- tard, que por seu turrw não e�tava zendo pela mão uma moça de ar!ora-

nato do !;ond,! d", Barnas. disposta a fazer adiantamentos,Tron- vel bel1eza.

Em lima confissão suprema, o mi- ('.�-do-Our(l,desonerado das suas obri- E por uma intuição momentallt3a o

saravel confirmou a c()lIfis�ã{) escl'l- �hyões, não apl'eseatou a menor dif- principo comprehendeu tudo.

fita, adre��entando-lhe todas as par- lficuldade em @xplicar·se: tanto mais Abriu os braço8, excl:irn:}odo:

\

FOLHETIM

&�(4, d"Oi:JiO.�) d:g! jJ!i:1?i;�
I . 1), • J; U p. .

' 1 � f.. /; I·
"
...

POR

--�---

VINGANÇA
x

IMPLACAVEL

'O prillcipe e My,'�ka �ahiram de

Pari�, a cidade dos doidos perigo:,(,s.
O� dois Vergana d&sappal'eceram'.
Sua mãi morreu."

,�
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Jornat do Co ...un�,,·cin ·3

. Irestimos naquella provincia.
. Tijuças, i2 de Agosto de i882. PRECISA-SE de uma cria-
CâNDIDO AI,YES D' ARAUJO LUlA. � da; informa-se nesta) typ.

(O nosso informa te ignora o

me desse infatigavel1,!',aJlJinheiro,
'e é sem duvida uma n otabili­
de em matéria de locomoç ão. »

PROBLEMA
ContaI' os dentes da Doca da

\.

ode.
Arrancar pennas das azas' do
'1IT'z,z,

Fazer cocegas no umbigo da

.rT'iga das perna.s,
Coser um vestido com a Lir: ha
uinoc7�al.
Collocar n'um lavatório a Da­
'0., do Prc:úto.
Caiar as paredes do ventre. j

aptisar os filhos da mÇ1e
gua. \

I

'ONSULADO PROVINCIAL
endimento de i a 12 do corren-

1882-83
nda geral 2:791$426
«especial 127$530 2:918$956

.
1881-82

1enda geral 112$266

3:031$222
I Mesmo periodo em 188l:
1881-82

1lenda geral 1:745$551tI « especial 59$692 1: 805$243
i880-8i

:Renda geral 56$700

1 :861$943

OBSERVAÇÕES METEOROLO­
GICAS

Dia 12 ás 4 horas da tarde
Barometro 7ti8,8.
Thertnometros: m inimo i9,5,

ICaximo 22,9.
Céo limpo, vento NE, intensi­

dade 2.

, Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 11 rezes,

PUBLICACÔES A PEDIDO
•

Despedida

O abaixo assignado, retirando­
se Com sua família, no dia 14 do

�orrente, para a província do Rio
�rande de sul, e não podendo des­
iedir-ss pessoalmente, por falta ab­
oluta de tempo, de todos quantos

t�:��a::: :=O:;:d:��:a�:s�
��a por esta falta involuntária,

offerecendo-lhes seus limitados

DECLARAÇÕES

Tendo, na reunião que por ini­
ciativa do periodico=-O CAIXElRO­
teve lugar no domingo, 6 do cor­

rente, no edificio da sociedade Phi­
larmonica Commercial, alguns
membros da classe caixeiral resol­
vido comrnernorar o nono anni­
versario da decisão da Illma. Cama­
ra Municipal desta capital, em ses­

são de 1 i ele Agosto de 1873; a

commissão abaixo assignada, elei­
ta para encarregar-se dos festejos,
pede o comparecimento de todos os

collegas para maior brilhantismo
da referida festa, que terá lugar no
domingo 13 do corrente ás 6 ho­
ras da tarde, no club « i 2 de Agos­
to. »

Desterro, i O de Agosto de i882.
-Arão Ferreira .Ffam,os_
-João Felix C. Costa.-
Francisco VieÍT'a da Ff.o­
sa.-João Baptista Pei­
xoto.

ANCORA VER)MELHA�
LO,}A UE FAZE\UAS

DE

ERNESTO BAINHA
VERDADEIRO BARATllHO--VER!! ADMIRAR E COMPRAR! !

'Dm explendidc sortimento de todas as Ja7endaspf'inci�
piando pelas:

Flanellas escuras em xadrez, a tostão I ! é aproveitar !
Oxford largo, bonitos padrões, a tostão! « II:

Lanzinhas bem bonitinhas de todas as cores a seis vintens !
« « mimosas « « Ií a sete (

.)' « modernas escossezas a meia pataca !
Linho pardo-escuro e claro para vestido, a dous tostões!
Alpacas de lã de uma só cor a doze e quatorze vintens !
Lans a pompadour, fazenda superior a pataca! é de graça!
Chitas largas superiores para 200 rs. o cevado ! ! é pechincha!

« « ainda mais superiores a 240 e 280 o covado
« « « « « de uma só cór a pataca!
« « superfinas imitando renda, lã, seda e setim a 400 rs.

Biscadinhos bem largos para vestido a doze vinténs !
Tapetes para frente de cama a 500 rs.

Chales de algodão de cinco até dez tostões!
. _

..

Camizas de percalle a i$500 rs. e de linho a 2$, vale o dobro I
E muit?s outr?s artigos corno sejão: collarinhos, algodões, lans,

pan�os, mennó?, diagonaes, etc., etc., fazendas muito superiores e es­

colhidas a capricho, que serão patentes a todos os freguezes que visi-
tarem este estabelecimento. .

O abaixo assignado . não dá resposta a pessoa que lhe fallar em

fiado, e participa que tem direito a um premio o freguez que comprar
a quantia de dez mil reis !

,

E' NA LOJA DA ANCORA VERMELHA

Ernesto Bainha.

4
ABAIXO assignada pede aos

seus devedores que estão com

I contas atrazadas de um e dous
annos, o favor de vir saldal-as no

prazo de 30 dias, e se assim não

fizerem, fica a abaixo assignada li­
vre para proceder como en tender.

Desterro, 8 de Agosto de 1882.
L

.-

C' P 7- UCz,0e . '-LOCvo�.

ANNUNCIOS

CARLOS PLAMBECK
reparador de machinas de costura
e mechanico que chegou ha pou­
cos dias a esta cidade, offerece ao

respeitável publico do Desterro os

seus serviços para concertar ma­

chinas de costura e qualquer con­
strucção por preço modico. O con­

certo será garantido por um anno.

O annuuciantc póde ser procu­
rado em sua casa á rua do Principe
n. i94, onde se encontrará tam­
bem um grande sortimento de agu­
lhas e lançadeiras.

��ENDE-SE um cavallo , de
. léf pello tubiano, bom marcha­
dor e parelheiro; na rua da Cons­
tituição n. 24 (venda.)

�wrENDK.SE a casa da rua da

.�( Paz n. 26, esquina da da Ca­
!'loca .

NESTA TYPOHHAPHIA
precisa-se de dois meninos para
vendedores do II: Jornal do Com­
mel'CIO. })

VENDE-SE
na freguezia da Villa-Nova
duas casas edificadas ha pou­
co tempo, com terreno e ar­

vores fructiferas, pela quantia
de 1:300$; 11;11';\ ver e tratar
na referida freguesia com Ben­
t.o José do Nascimento, ou

para informações nesta capi­
tal com Ricardo Barbosa & C .

CAHLOS PL:UIBECK
reparador de machinas de costura,

roga a quem ainda pretender man­

dar concertar machinas, de entre­

gar estas em sua casa, á rua do

Principe n. i 94, até o dia i8 do
corrente.

Precisa-se comprar uma pe­
quena morada de casa; in­

forma-se nesta typ.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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SEVERO FR NCISCO PE EIRA
LOJA DE FAZENDAS

4 Praça de PaJacio 4

! GRAL-.J-DE J3AI=i'ATILH
A DII'JHEIRO

LiQuidação de ulIla [lande larlida de CAIIISAS de dimsas QUalidades, e de ontros arti[os chegados directamente da urola, aos se[1lintes Ircços:

Preço ele uma-Preço de 1/2 dúzia
_

Uma r�1fti(la de verdadeiro algod:lo \lllel'icanO de 34

r azao de :500 o metro.
"

Camisas de linho s/p s/c, n. 1375 . 4$000 22$000 Oxford e�treitl) a 1001's.

Ditas ." » cip c/c, n. 1375 Ij,S500 2/18000 \
Dito dito mai� largo 140 r,;.

Ditas )l ." slP s/c, n. ilJ..gg 4$000 223000 L:lllzinha in�itação a 120.

Ditas '" » .. ip "/0 n. 1499 '$500 22�500 C["t" ,,'eo,'" ,140
..

D.
J '" a 1 � .

'

1'"'508 46''''00 G) '� Bueta azul a pataca () cO\M1il.

I tas
. � � I!l "1 P S/C, n. I

,
.$" _5�OOO ehit, h 'gac"re< fi","

200 , 240.

lfitas umtaçao
.... cip c/c, n. 11l:8G 3$000 16$000 Uma partida de chit:\� l1\llllerlw" �OO rs.

Di tas d e aigodão c/P c/c, o, \259 2$500 .?� o p"" o s w tos a 2$500, 3$500, 4 $, 0$, 6$, 7$ e 8$000

Ditas' , c/p c/c, n. 11,97 \$500 8$000 C",m;'"' p,·cta< ,', ,li,""" 4U'i'd'd"
" preços.

Di Ias , percalle .

c/p c/c, n. ! 5O� 2$000 II�50O Produccão naeional, o �ue a de mais duravel:

Ditas 'fi )) feitio colletc D. 1503 28000 i lS500
' 'h

, 'Cas,illeta,; e-L:uras a 500 r". o COlado

Ceroulas
Riscados unituçao do-; padrões suis,os a 280, 320,360 a 480

Baetas azul e encarnada
Alg'r)(lãn de diff,:)rent.t'� Inarc\� ii 2$,2$400, 2$800 I) 3$ peça,

C"bed"res enc'Hnados.
Riseados mesclas suprriol'e�.

Pai la:; de ouseuriru ,
filit1S 1O$50Ó

Algouãu pellucia, ellcorpallll
Al::;'(ldão enf'J�tado (8 e 9 paIm", fie largura) a 600,6808780 () me

Oretuu e trançado 8[-1 .
-

Diagona es de pura Iii, 2$500, :2$800, 3$::>00 e 3$600

Ch a les de lã s'l1periul'e:i
Di tos de a Igodão a 1$000 e 2$000
Ditos ele lã a 3$500

Tambelll se qU'lirm: \lrlM partida de br-ins ptH'dos trança,lo" p:Ha rou pa U,nil p.ir tida de alpacas ,IZlICS a 280

\le rupaze� LI 300 rs .
(l i�ovado

Alpacas, l isas, piquet e furta-cores

��na d,ita, dita de brim Rocambol le e angola. com um pequeno toque Linho e sed., de di versas Gôl'es

de moto a ,00 r s . � co> "do
Co m 1'1,,,, so r t imento em "",·",0; p'" '0' .

.

.

Um' p" '0[,' 0' cobar t,,,.,, de algodão "t",,, podo, pesados. u rn 2$500 Di"""" r"talh" de ,hit"" lo",iob"', cae>' neto', p"nn"" "",mlr

Uma partida du flch ús de fróco a 1$000 rs l \ -tc . a liquidar-se

'I'arnbem far.�e-h" um rshate em fianellas, cobertora.;, fidlÚ-; (l;� lã, \ Chapéos para cabeça

colletes e outros artigos.
Ditos de sol, () outros artigos .

Ceroulas de linho
Ditas l)>> enfeitaJas
D i tas » algodãll lizas
Ditas » li sarjadas
Camisa::; de meia aI vejada
Ditas diLas felpudas
Colchas brancas de algodão
!1:$500 e 5$000.

2S800
:3�200
i�600
2$200

15S000
18�OOO
9�;OOO
1.2;;;000
7�000

28�000
3�800, 4;30002$;800, 3$200, 3$GOO,

l ...enço§� llleius e muit,os outros artigos

No mesmo estabelecimento

... -
... _- _.�_ .. _- ._-

,
•

------

o oba ixo assigm\rlo, tendo de i r L revemen te ao Ri o de Jaueiro faze r no v o sortimeo to de fazentlas para0 seu es tabelecimen to, faz P" I' i,

durunte o corrente mez, um constante e real

BARATILHO A DINHEIRO

NA LOJ A --AGUIA DE OURO--
4 PRAÇA DE P.ALACIO 4
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